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Nem que ahi nos chegasse outra vez, a Não Ca- 
thrineta teria mais que contar de que nós. Porgue, 
afinal, o que é que lá lhes succedeu Foi o capitão. 
tentado pelo demonio. Mas o demonio está sem- 
pre fazendo d'essas por toda à parte. Cale-se pois 
a ndo com seus lindos versos, que já nos não dão 
nada de novo e olhemos para esse mundo todo, 
onde coisas tão extraordinarias se estão 
sando, ã 1 

Não nos demoremos muito entretanto, que 
estos fins do amno, entre tão duas ind festas 
como as do Natal e do Anno Bom, melhor é des- 
cançar os olhos em mais lindos quadros do que 
essçs, sempre de lucta, que traz sobresaltados os 
Spirits em França con as quetôss religiosas, na 
Alemanha com o procedimento ultimo do Impe- 
Tudor, na Hespanha com Os acontecimentos 'da 
política interna, em. Marrocos, -. Mas não vale a 
pena continuar; poderia esta Chronica. parecer 
Am dicionario de geographi 

Não faz Portugal excepção ao resto do nosso 
planeta. Cá e lá, más fadás ha; mas parece que 
Vieram para cá tomar assento algumas das maia 
velhas e rabujentas, 

A hora em que sta escrevo, deve estro Ter. 
reiro do Paço apinhado de gente, que espera à 

“amil real a Lib. Dita hontem 


ms negociants de Linbos peste 
tdo regenerador era. Reciavarm: 


s leitores a respeito 
storico de Lopes de Mendonça que 
representado no palco do Mhestro 
Mas à peça, que foi escrípta por 
oceasião do centenario da India, ha multo está 
publicada e sobre seu valor já todos 08 comp 
entes deram o seu parecer. Restava-nos só fa 
do desempenho, mas bastará dizer que é Bra 
o encarregado do papel de Affonso de Albuqu 
ue, para. havermos todos a certeza dum áxito 
primor ordem. ; 

opes de Mendonça é um patriota, « muita vez 
o demonstrou, Tent ari leltura da nossa hi 


ue à fibra patrotica precisa 
de ser movida & talvez estejunios atravessando 
um tempo. em que bom é relembrarmos que a 
vida que tivemos ha seculos, à vida nos assegura 
por seculos ainda. Claro está que não devemos 
unicamente excitar. brios guerreiros e cuidar 
que liso nos basti, porque “8 plilauelasPheto- 

cs que Já por vezes “responderam risos 
ironitos, podem alguma vez promover Brosse- 
Tin nte não. provarmos abermos. respon- 

O patriotismo portugues tem relampagos. Vi- 
mos-fes à luz em janeiro de qo; and e vimus, 
annos depois, quando Mousinho de Albuquerque 
voltou de Moçambique cheio de gloria; devera. 
mos tel-a visto agora mais brilhante, gérada das 
declarações anti-ibericas na camara. Mas que tre- 
vas em tão longos espaços! Em grandes e 

jeninas coisas, quanta vez observamos o malor 
desapégo dos portuguesas á qua terra em todos 
os meios, em todas as classes! De quando em 
quando, Os excitantes são precisos, 

Um destes dias, uma nova, que despertou cer- 
tos Sentimentos e melancól nos Chegou 4 
Terceira pelo telegrapho. Morrêta o Gungunhana, 
o que fol na Africa soberano, poderoso e veio à 
expirar, muito longe de seus milhares de vassalos, 
de seu harem de formosas pretas, de todo seu po 
derio, encarcerado num forte, 

À Justiça com que 0 trataram foi deveras cruel 
é despertou a piedade de muitos, Pequenos rd 
Culos faxiam dd. O Gungunhana à fazer exame 
instrução primaria, sabendo de cr os reis da pri- 
meira  dymstia e seus cognomes « difrençando 
das orações integrantes às orações incidentes 
Elle que fôra senhor absoluto de seus domínios, 
ata Eoberbo, que tanta ve ouvi ses solda” 
os às hymnos de guerra 
gua bri de e oia 
phia com bocadinhos do Ecelesiastes; mas neste. 
Eempo não. se deve falar de tristezas, é não ha 
doi minutos, sob a carga d'agua, pastou aqui na 


rua, flando de alegrias, um bando de perus: la! 
Blui glu! De alegrias para outros, já se vê - 

Peru e o porco São realmente animaes com 
poucô sorte. O que lhes vale € Ignorarem o destino 
ue 05 espera, Como aquele galo da iisça do 
alo, cuja biographia nos contou Acacio de Paiva 
Com tanta graça. Comer é a vida des, com 
que doce carinho os tratam! O pirum velho, até 
a quem, minutos antes da mort, o entórte com 
dois deciiros de vinho branco e um copinho de 
doa aguardente. Como todos devem morrer agra- 
decidos 4 humanidade! 

O Natal É por todo o mundo christão o dia da 
grande festa Ainda não ha muto, estive relendo 
as cartas de Inglaterra por Eça de Queiroz as 
lindas descripções que elienos faz do Natal ingles, 

méve que Caí nas ruas e des alegrias das crias” 

as, que Fodeam o lume aconehegador 
fimo é bom, quando men eai 

preciso sek-3e deveras egosta pa 
ménto esquecer o pobresisho que Lá [gra treme 
de frio & morre talvez de fome 

Quantos artistas se inspiraram no N 


d para 
deus quadros, suas esculpiuras, suas poesias. Em 
Portugal é o Natal festejado ha muito, é elle uma. 
das nossas festas verdadeiramente tradicionaes, 
Ha já bastantes annos, salvo erro n'este mesmo 
jornal, dedicámos um longo artigo a Gil Vicente 
que, tanta vez, no nascimento de Jesus se insp 
Fou para seus autos. Matinas do Natal? Estes no 
mes logo nos recordam a 
grqnde poe. Nas mat 
ela primeira vez aquelles 
da Mofioa Mende te É 
conhecemos, mais não seja que das poesias se 
eras de Midas pleric 
E os presepios do Machadô “de Castro ? Quem 
mais duma vez se não deixou por elles enlevar * 
Foi tal a fama que obiveram que não ha hoje 
bonequinho de barro com certa perfeição que 
não digam todos que é delle, E 
lindos, que não sei se valem mais 
ne debe o : 
im dia «estes, foi na egreja de Santa Isabel 
roubado um Menino Jesus que a Machado de 
Seo errbldo: À mão scriga dom tono 
levou-o dum altar, onde, entre fuzes e flores, 
mãos devotas o haviam collocado. Aonde irá elle 


ciosissimos versos. 
los, mais qu menos, 


ue 05 ha tão 
o que a esta- 


qua? 

Séria o gatuno tão esperto como aquelle gue 
do Santo Amtonto de Milo recortouto Mentoo 
oi nos Estados Unidos vender o hocado 


cellentes que se referem ao bombardeamento de 
Alexandri 
Mas muito melhor seria não falar d'estas coisas. 
e guidar de não mais entristecer esta chronica, 
ultima d'este anno de 1906, que em tristezas é 
semsaborias já por demais foi fecundo. Fechamos 
q anno dando boas festas aos leitores pacientes € 
sesejando-lhes um anno futuro todo cheio de fe- 
licidades. Imaginem aqui pintado um anjo de bi- 
lhete postal, todo de azul e branco, salpicado de 
lantejoulas de oira e prata. Era um assim que eu 
desejára encarregar do meu recado, para ser ho- 
mem da moda e não fuzer esforços de fantasia que 
dão, por varias vezes, resultados pessimos. 
Descjamos que nas engrenagens novas 0 
ra mais sereno e o ponteiro só nos aponte ho- 
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O quadro, que ilustra a primeira pagina deste. 
nemeto, reprodusido na Gnksima grdvira à ho 
doce do tallecido professor Antonio José Nunes 
Junior, é um dos mais encantadores, que recorda 
a vinda ao mundo do Divino Infante no regaço de 
Imaculada Mãe, o que todo o mundo cris- 
tão nestes dias commémora. y 
À gravura é, como dissemos, do fallecido pro-. 
fessor da Academia de Bellas Artes de Lisboa, de 
que tambem foi diretor, Antonio José Nunes Ju- 
Rior, e foi a prova final do curso de gravura a tar 
lho lloce, que concluio em Paris no anno de 1870. 
Por fortuna podémos obter uma prova, aviitt 
lettre desta gravura, que nos foi “obsequiosa- 
mente cedida pelo sr. Martinho da Fonseca, para 
a reproduzirmos no Occatwrr, arquivando assim, 
neste grande repositório da arte e da historia, 
mais uma obra primorosa de um artista portu- 
guês, 


BELEM, DE JUDÁ 


civilizações a 


no plano geral di 
ingularidade, dum, fenomeno vulgar, sr 
ia, um padrão indelevel no rejisto da" His: 
toria e" na sucessão das idades, — o nascimento 
em Belem, de Judá, de Jesus Cristo. 

dia, porém, uma facão justificativa do caso, na 

pura moral e de elevado doutrinamento 
realisada por quem tivera berço humilde na pou- 
sada concedida a sum me para abrigar-se da 
pereza duma noite de dezembro. 

Foi Jesus, em Belem, o que fóram antes delle 
e teem sido depois todos os organismos deposto 
no Inboratorio da vida exterior pelo esforço he- 
roleo da maternidade, — uma crençaye nada mai 

Mas, de crença, tão pobre e desprovida, que 
simple, manjedoura e rles palhas Conminiram 
o berço é cobertura do debil corpo, surjiu o 
Homem! 

E, quando o Homem, de Belem, 
prosapias do mundo, tendo rido multi 
gemido quotidianamente sobreas mi les, 
Propósto um mandamento novo na palavra de 
“amor, quando o Homem de Belem, recebeu como. 
escravo a expulsão dos maus pigadores, legou 
aos homens uma herança unica, — a Cruz| 

No colorso procurára sudario à civilisação orien- 

na mumia existe hoje o cjipeio de eras pri- 
Grecia sublimára-se no delirio da Arte, 
 vencêra Roma 08 


Pois, o imperio passou no preterito, e os Au- 
gustos desspareceram da cêna do grande teatro, 
€ a Cruz permanece, e o Natal vinga encantar. 

a muto de falso no existente € 
insatisfeito no amago da socie- 


ação de principio, 
é ioguem Busára formular mes que ease. 
à “cada erentura racional pela. propria 
Eomelencia Lama 
Comprehendera-se o não fundamento para des- 
considerar o que a naturera unira e ir) 
propendiase irresisivelmente pa 
Eabal e soléne da dignidade Hubam 
+ Amue-vos ia — ouviram alguns comp 
dum descalço, que fôra nádo ém Belem do Jud 
Eis 0 toque de clarim da revolução que prece: 
deu à do anno de 1789, e que aifida datálonge 
de abater no conhecimento pleno da verdade so 
orgulho. e à altivez de tantisimos egoistas, acl 
mados, que não querem refer 10. Incéio & 
apo a ce dust vida 
“Entretanto, os sem arminhos e sem joias, obe- 
nes, 40 preceito de amor tomando como ne- 
madura à Cruz do escravo, pardram em busca 
“de dôres para lenir e do desconhecidos para abra 


que ni 


Fôram estes verdadeiramente os servos dos 
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asa 


tirano da terra «então, sem odios, sem violen- 
cias, conforme escreveu Ampére, quer 0 impera- 
dor fósse bom, quer fôsse mau, recusavam, e à. 
dlignidade humana estava salva». 

“Aviva em nós a recordação de taes maravilhas 
emancipadoras, a festa €o Natal, tão de molde a 
prender op cotações & a embéltzar 0 lares do- 
mesticos, Regosijemo-nos com a festa, façamos 
paricipar das nossas alegrias à quantos se deham 
viuvos de pão e de vestido, e banindo sobran- 
ceirismos, que não se compadecem com legítimos. 
sentimentos de fraternidade, não : 
o amor patrio que levou a bandeira de Portugal 
a arar, aloriosa, todos os mares € a difundir a lei 
civilisidora de' Jesus no animo de multidões de 
selvajens. 


D. Francisco De Nonowta, 


— 


NO VALLE DE CEDRON 


Era proxima a hora nông, hora em que toda a 
Judéa parecia euhir em profundo medir. 

O 10, prestes a afogar-se no mar de Jaifa « de 
Tyr, punha Uns tons rubros em todo aquelie 
val e Cdrom, onde à ailenlo era apents 
tertompido pelo esvonçar das pombas” ou pelo 
Bemor uva das rólas oe dt PO p 

“À caminho da fonte Ezequiel, que ficava lá ao 
cimo, encrustada entre rochedos e a formar um 
precipício medonho ia subindo uma gentil rapa 
Tiga, filha de Samaria, de olhos negras e aveia. 
idos, que rivalisavar perfeitamente com os das 
mulheres de Ja 


Baccho, o 
legionario, de olhar incandescente e rosto con- 
gestionado, caminhava em zig-zags, sem quant se 
poder equilibrar. 

Chegada á fonte, a pequena, depois de encher 
o seu cantaro, deixou-se ficar por alguns mo- 
mentos a contemplar o desmaiar do dia. 

Desfructava-se dali um bello panorama, real- 


via-se nitidamente, à velha Jeru- 
salém, com as suas torres ameadas, os seus for. 
mosos jardins e 08 seus templos, onde o povo 
aecorri a fazer oração ao Senhor. 

Mais longe ainda, como que a fechar a encan- 
tudora paisagem, distinguia-se frouxamente, num 
tom azulado e quasi a confundir-se com o céu, o 
monte das Oliveiras, o Golgotha e esse outro 
monte de marmore e ouro, chamado Moriah, tão 
falado nos livros sagrados. 

O ar parecia impregnado dum perfume 

que fazia dilatar as narinas e arfar o 
seios intumecidos da rapariga. 

E, tão embevecida estava à linda samaritana, 

ue não deu pela approximação do ebrio, o qual, 
fazendo um esforço sobrehúmano, tentou agar 
ral-a pela cintura, 

de terror pela brusca appariçã 
quena soltou um grito e quiz fugir, m 
perseguidor tomou-lhe o pais 

— Deixai-me passar! bradou 
do mesmo tempo, suplicante, 

Pois não minha. pombat 


ape 
o seu 


com altivez e, 


io não minha pomhat... mas pel, 
ro... juroste pela espada de Augusto, Que foi 
mei companheiro damas, que herda Bear er 
Res olhosio 

Dizendo isto, correu novamente para el 
mas esta deu-lhe tal safanão, que o fez cabir à 
pouca distancia, emquanto o! elmo lhe rolava 
elo sólo, 

Aproveitando este momento, u pequena deitou 
a correr. por entre os rochedos, indo refugiar-se 
uma gruta que havia por cima do abyamo. 

E o oh prestes à afogar-se no mar de Jalfa « 
de fryro, ha um go rubros em todo aquele 
lide" Bedrom, onde 0 silencio era apens inc 
tertompido pelo; esvonçar das pombas” ou pelo 
Bemer auave das rola 

Tegionário, porém, que se tinha levantado 
Jesto o vira onte a rapariga se refugidra, correu, 
aos bordos, em sua perseguição, dizendo: 

—Olál.!. foges, minha gardla!s.. pois vaes 
vêr como im soldido romano cumpre & sua par 
A det eu 

“jamaritana ao entrar na gruta, percebeu que 
o seu perseguidor lhe descobrira & Pelugio é que 

inguem The poderia acudir, porque à fone é 

todo o valle estava dormentê dquelia Hora 


Então, cheia de profunda crença, cabiu de joe- 

lhos e orou ao Senhor. 

jiqNtes Deus... não me desampares 
mel... 

Um grito enorme se ouvia nfeste momento. 

Approximou-se da entrada da gruta, é vit, lá 
em des o, o corpo do legionatio, 
que não se podendo equilibrar na sua vertigi. 
Nosa carreira, se despenhára no abysmo. 

uando levantou os olhos, viu o longe, sobre 
o Gareb, recortada na atmosphera, uma como si- 
Ihuete alvissima, celestial, desconhecida no mundo, 
que de cabellos cahidos, mãos sobre o peito é 
olhos postos no céu, parecia implorar do Altis- 
símo alguma coisa. 

Era Jesus, o Nazareno, que ali ja todas as tar- 
des fazer a fua oração, a seu divino Pae 
a emancipação d'aquelle povo tão escravisado e 
oprimido pelos seus senhores. 

o vêr aquela sublime figura, a samaritana 
ganhou então coragem e pos-se serenamente a 
caminho de casa, emquanto 0 so] se afogava no 
mar de Jafia e de Tyvo, pondo uns tons rubros 
em todo aquelle valie de Cedron, onde o silen- 
cio era apenas interrompido pelo  esvoaçar das 
pombas ou pelo gemer suave das rólas. 


eva 


Ricanvo ne Souza. 


stemage 


O Nosso Supplemento 


o de Portugal. — À coro; 


Rostaurt 
do D. João ÍV.— Quadro de Velloso Salgado 


Nunca é demais recordar o grande facto histo- 
rico, que o quadro hoje reproduzido, em suple- 
mento do Octinewre, commemora. 

E" esse quadro de “um artista português o sr. 
Velioso Salgado, que tem ilustrado sua longa 
carreira com obras de alto merecimento artístico, 
algumas das ques tem sido reproduzidas nestas 


5. 

juadro Coroação de D. João IV foi feito para 
o Moteu de Artilharia é al colocado, ha pálio 
tempo, na Sala D João IV, onde o hosso col- 
Inborador artistico, sr, Alberto Lima o fotografou, 
medeante obsequeosa. autorisação, do sr” gene” 
ral Alcantara, digno atual diretor de aquelle mu- 
seu. 

“A coroação de D. João IV realisou-se, segundo 
dizem as cronicas do tempo, no dia 15 de Dezem- 
bro de 1640, junto no Paço da Ribeira, num 
grande estrado armado para aquelle fim para 
onde se subia por quatro degraus, e sobre este 
outro de dois degraus, tudo coberto de ricas alca- 
tifas de seda. 

No auto do Levantamento lê-se, que, no estrado 
pequeno se pôr uma cadeira de brocado de tres 
altos, coberto com um panno do mesmo broca- 
do, debaixo de um rico docel bordado de ouro é 
prata, etc. á 

O Duque de Bragança aqui foi coroado Rei 
D. Joso JV de Portugal, com assistencia de toda 

“e na presensa do Povo que, cow dilirante 
entusiasmo, dclamou o seu nove Rei. 

Neste acto solemne fez de condestavel D. Fran- 
cisco de Mello, ma 
môr, empunhando. 
to, Fernão Telles de Menezes. 

Ali estavam : 0 arcebispo de Lisboa D. Rodrigo 
da Cunha, que tão Importante papel teve na rei- 
tauração da independencia, D. Francisco de Cas- 
troy que foi bispo da Guara, inquisidor geral do 
reino D. Sebastião de Mattos de Noron 
bispo de Braga, todo, do conselho de estado de 
sua magestade os cabeças da conjuração, João 
Pinto Ribeiro « Sanches de Bsena, assim como as 
mais valorosas espadas, os conjurados D. Antão 
Vaz de Almada e D. Miguel de Almeida, que se 
vêem à esquerda do quadro. e 

Quando sua magestade se sentou, diz ainda o 
auto do Levantamento, foram os grandes titula- 
res, seculares, eclesiastitos e mais pessoas da no- 
bresa, jurar e beijar a mão de EbRei, fazendo 
depois o dr. Francisco de Andrade Leitão uma 
fala mostrando os direitos de El-Rei á coroa 
destes reinos. É 

E este grande facto historico que vive no bello 
quadro de Velloso Salgado, e que foi o termo do 
jugo estrangeiro que por sessenta amnos oprímio 
o povo E 
ue clle nunca o esqueça, transviado entre as 
paixões políticas, que múita vez levam á ruina de 
Jima nacionalidade. 


INDUSTRIA PORTUGUÊSA 


Visita da Associação dos Engenheiros Civis Por- 
tuguexes à Fabrica de cimento Portland «Tejo» 
dos ars. Antonio Moreira Rato & Pilhos 


Por. vara peca temos afirmado nesta revita 
quanto importa para a regeneração economica 
Ronoo pais o Mente Va to Ata a ai 
tra núcional, como fonte. perenne da riqueza 
publica, 

E esta uma verdade que é preciso apreguar e 
nella insistir por todos os meios, num pais como. 
o nosso, ond, infelizmente, tanta coisa te ignora 
Sobre explorações de industrias, onde a iniciativa 
É coisa tara, € a parte da populíçio que se co 
dera mais ilustrada limita a su8s ambições a ter 
dum logar á mesa do orçamento, como o que maia 
lhe cur a seu ideal. 

Esta calamidade que nos empobresso, que nos 
anmiquila perante as nações cultas, devêmo'-a à 
dai e fsirução e 4 má orlemiação da que 

es 

Emquanto as universidades despejam todos os 
annos tentenares de doutores que vem entamear. 
pelos gabinetes e secretarias da estado, à mendi- 

ru prego o ua condutora jo algum 
Burgo podre, aumentando cada vez muls 0 prole- 
tarihdo Intelêctual que por ali se alastra, quaos 
3ão os curas que reaimênto habitam Com uma 
instrução pratica para a grando vida das. artes, 

industrias e do comessio, consequencia des 
tas? Onde está a instrução primárias bem orien- 
tada e difundida, baze principal de' todo o en. 
sino? 

Sio questões muito complexas que não nos 
propomos. tratar mestas breves linhas, mas que 
quisemos tocar ainda que de leve, pata melhor 
estar o valor de uma ou outra iniciativa que 
rara se afirma em nonso pais, e tanto mai quando 
ssa inicintiva é arrojada e leva de vencida todos 
os obstáculos que se lhe depararam em seu ca- 
minho. pros 

Está precisamente nestes casos a Fabrica de 
Coimenno Portland Ty, que à convite de Beut 
propritarios e fundadores, os sr8, Antonio Mo- 
Tele Rato & Filhos, vsititos no dia 27 do cor. 
rente, na honrosa companhia de alguna membros 
da Atvociação dos Engenheiros Civis Portugue- 
2es Jevando à voa frente o distintistimo engo- 
mheiro dirétor dos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste sr. conselheiro Fernando de Sou. 

Em poucas palsvras se pôde resumir a historia 
“da fundação desta fabrica, mas essas poucas par 
lavras são eloquentes pará exprimir 0 meio em 
que nos encontramos 

Em vboo Portugal fi ferido pelo estrangeiro em 
seu orgulho € uma grande dor penetrou no cora- 
ão de todos os portiguesds fazendo lhes so 
Érito de entranhado amor patro, 

Se a nação não podia reagir pela força dos 
canhões, tinha outros melor de reacção; o tra 
dho de todos os seus filhos. para de emunci 
de importações que a tornavam tributaria dos 
estrangeiros, destquelibrando cada. vez mais à 
balança. comercial agravando em cada di 
crise economica e finance 
mos era a maneira mais pr 
desetromt i 

Neste pais naturalmente rico pelas condições 
do seu solo « do seu clima muito havia e ha a exe 
plorar, em industrias extrativas de verdadeira rc 
queza nacional, Os cimentos prineipindos a Usar 
pa segunda metade do seculo pasado, em todas 

construções, teme gemer sad nos ultimos 


amnos, e Portugal principiou a importal-os pro- 
gressivamente, tornando-se tributario, em algumas 
centenas de contos, da industria estrangeira, pos- 


suindo aliaz a melhor materia prima para fabricar 
esse produto que importava. 

Foi Eircunstancias que os srs, Antonio 
to & Filhos pensaram em fabricar O 


Moreira 


Contravam á sua frente, como pelo muito que era 
lícito esperar dos seus resultados e ainda como o 
melhor protesto patriotico contra a ofensa so- 
Írida, não deu resultado. O eapital sobscrito f 
tão pequeno que não animou a proseguir na ideia 
de forahar companhia, e então 6 ar Rato, 
Sistindo na sua iniciativa, tomaram sobre si o Fun- 
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Industria Portuguésa 


A FABRICA DE CIMENTO PORTLAND «TEJO» EM ALHANDRA 


Antonio Monta Raro 


Hencutano Garmanno 


Jos Momuana Raro 


Ghuro DE ExoENmEmOs E MAIS ConviDaDOS, NA Vistra À Fannica be Ciuesto PoxrLaxo 


dar a fabrica, nuns terrenos, que para esse fim 
diam adquirido em Alandia 7 E 

TE" facil de caleular as prandes dificuldades que 
tiveram a vencer 08 arrojados jadores de ma 
industria inteiramente nova em nosso pais é vão 
piora, Coco a dean 88 daseresorh tras a 
erabverança dos srs. Antonio Moreira Rato & 
Pass tsusfou corajosamente, pois lançando os 
alceres das primei ivclaids da fbeic em 
Bos” entrava! esta em plena liboração em tios. 
mento Porland Too prinipiou desde logo 
a Snfrar nO consumo, consumo que foi progres- 
Shsamente aumentando de  6:500 à 1 
Re que nos ultimos annos tem atingid 


(Clichê do sr. Alberto Lima) 


Para tão progressivo desenvolvimento, mister 
fo alargar as instalações da fabrica, Como garan- 
dir à conscienciosa. pericição do” produto cujo 
emprego é da maior responsabilidade. 

Tara ease im entenderam 08 srs. Antonio Mo- 
reira Rato & Filhos ser necessário a direção de 
um tequenico habilitado teorica e praticamente, 
para com mais segurança proseguirem na dificil 
empresa. 

Bor fortuna encontraram no sr. Herculano Ga- 
lnardo o valioso cooperador que precisavam. 

Engenheiro distintissimo, o sr. Herculano Ga- 
Ihardo, digno descendente da familia do grande 
historiador Alexandre Herculano de quem é se- 


gundo sobrinho, concluira brilhantemente o seu 
curso de engenharia, em que tivera sempre as 
primeiras classificações, n£o desmentindo a tra- 
lição do talento em dua família, e forex pressamente 
ao estrangeiro estudar, nas fabricas de cimento, a 
fabricação deste produto em todas fasês, 
pesim Como o, melhor sistema das insalaçõem 
fornos « maquinismos, para chegar nos liongoi- 
ros resultados que a fabrica de cimento Portland 
Tejo hoje apresenta « que tanto honra seus pro- 
prietarios como a inteligente direção tequenica do 
sr, Herculano Galhardo. N 

Pela deserição da fabtica,que pássamos a fazer, 
poderá o leitor bem avaliar a complexidade do 


O OCCIDENTE 


ass 


Industria Portuguésa 


A FABRICA DE CIMENTO PORTLAND «TEJO», EM ALHANDRA 


VisTA GEMAL DO LADO DO RIO TEJO 


VisTA Gena, TIRADA DA Estação Do CAMinito DE Fexko 
(Clichés do sr. Arnaldo da Fonseca) 


fúbico dêsse produto quasiimpalpavel que se de- 
nomina Ciménto Pordland Ty, geralmente em- 
pregado em ediicações, ornamentos, canalisações, 

ues e vedações, chegando já à construções 


A 26 kilometros de Lisboa e em frente á est 
ção do caminho de ferro de Alhandra, na mar- 
tem norte do Tejo, está construida a fabrica de 
imento Portland dos srs, Antonio Moreira Rato 
& Filhos, ocupando a area de 66:00 metros qua- 
drados, dos quues, 23:00 ocupa a parte cons- 
iruiday que em 1895 era apenas de Gs1oo metros 
quadrados. 

Servida pela via fluvial e pela via ferrea, pas- 
sando-lhe á porta a estrada real das povoações 
lemitrofes, tem esta fabrica a maior facilidade no 
transporte dos seus produtos. 

O calcareo e a argila, que constituem a mate- 
a prima é extraida no proprio local. 

im tres fases se devide a fabricação do 
mento Portland; a primeira é a preparação 
Pasta; a segunda a cosedura; a terceira a mos. 


pela ordé indicada 
seção: 


qugnos fragmentos os calcarios tíndos das pe. 
reiras ; seguidamente um secador rotativo do 


rior dos fornos é ali, em um telheiro que corre. 
em frente destes, se procede á rigorosa escolha do 
produto cosido. 

Depois de condusido este aos grandes deposi 
tos cobertos, aonde permanece algum tempo 
novamente levado por meio de vagonetes á se 
da moagem, terminando assim a segunda fase do, 
fabrico, á qual «e segue a moagem e acondicio- 
namento. 

Esta instalação, completamente nova, é das. 
mais aperfeiçoadas que existem, e as melhores 
fabricas estrangeiras não a possuem superior. 

Depois de triturado no britador passa o cimento 


ao acondicionamento que tambem se faz 


mesma fórma por meio de tremedores apropri 
dos, 


as motors so 3: à F 
a força de 200 cavalos, outra de 170 
“outra dê 45 cavalos sendo 4 os gerar 
dores de vapõe 


Ansazem vo Devosiro DA FAntICA ONOE FOI SERVIDO O aLyNCHs 


mais moderno sistema, séca esses calcareos, ex- 
traindo-lhe a humidade chamada da pedreira ou 

e de inverno resulta da Chuva. 

sim secos, são triturados, moidos e peneira- 
dos finamente e nesse estado levados nos dilui- 
dores, aonde misturados com os que são gatura 
mente diluíveis e ainda com a vasa do rio, 
uma calda espessa ou pusta, que vãe continua- 
mente passando através de telas finas para os 
doscadores. 

Durante a permanencia da pasta nos doseado- 
res, analises químicas efetuadas sobre diverias 
amostras extral ieudo, indicam o teor dessa 
pasta e garantem assim a perfeita homogeneidade 
“lo produto. Logo que esta está assegurada, po- 
derosas bombas centrifugas do melhor autor, 
condusem rapidamente a pasta contida nesse do” 
seador para randes tanques de Secagem. Nestes 
e depois da decantação, a pasta adquire a con- 
istencia, precisa para ser lançada à pá em vago- 
netes que diretamente a conduzem dos fornos. 
E gstá concluida a primeira fase do fabrico. 

Começa a segunda pela elevação mecanica des- 
ses vagons é bem assim doutros com o combus. 
tivel, Ôs vagons com a pasta são levados aos 
secadores, dos quaes cada forno possue dois, um 
para secagem de cada dig. 

Depois de seca é levada a pasta, ainda em va- 
gons, a cada um dos quatro fornos da fabrica, 
o a ds opaFSNõds a omni 
Uma temperatura de proxiniamente 20c0%, pro- 
vocada por uma forte ventuinha e uma grande 
chaminé. ; 

A oporação da descarga faz-se pela parte infe- 


O britador dos calcario 
bombas centrifugas, o vem 
fornos, Fecaber a era leia e 4 dinamon 
caia força é represcotada por 300 ampéres, e todá 
Pr pe 

rica empregamse cerca de 250 ope. 
e ali encontram o sustento de sus fá 


E" esta a fica que, como disaémos, oi vii 
ud Pelo dignos erro da Ascoção dos 
Engenbeiros. Civis Portuguezes, os srs. conse 
iheiro José” Fernando de Sousa, Verisimo Men- 
des Guerreiro, Angelo Sara Prados Artur de 
Sousa, Bah Pano, Raymundo Dia de Almeida 
José Mario Mello de Matos, Mario Greefela dá 
elo, Carlos Bandeira de Mio, Arthur Mendes, 
A: O Vega, Augonto Victor Conta Sequeira, 
Rá da Costa Fontoura, Hermano de Ole 
Antonio M. da Siva, João de Vasconcellos, Am 
tonio. Eranco Aragão, Alfredo Pinto da Veiga, 
Melio Gomes, Luise Albuquerque de Orey, Ma 
noel de Olvira Belo, Hentique Taveira Jayme 
Sortomayor; Antonio Parreira Augusto Vieira da 
5 Severo da Cunha, Fernando de Ol 
vera, Manoel da Cruz Ferreira, Oliveira Relo- 
Bo Simão Trigueros Martel. 

Nesta minueisa vista, que durou cerca de duas 
horas, o sr, Herculano (lhardo, digno diretor 
da fabrica, foi dando aos visitantes idas às ese 
plicações Iucidativas. das Gependencias- que se 
fm precorrendo, como dos maquinismos, formos, 
secalcresi ate 

Os aro Antonio Moreira Rato, José Moreira 
Rato e filho, que” muito amavelthente acompas 


nharam os visitantes, ofereceram no fim da visita 
um delicado fume que foi servido no vasto ar- 
mazem do deposito da fabrica, lindamente deco- 
rado para esse fim. Houve varios brindes dirigi 
dos aos benemeritos proprietários da fabrica & 
inteligente engenheiro diretor téquenico, elo- 
giando. com inteira justiça a iniciativa dos 1%. 
ntonio Moreira Rato & Filhos € a competent 
do sr. Herculano Galhardo, destacando-se nesses 
brindes os srs, conselheiro Fernando de Sousa e 
Arthur Bual. À estes brindes correspondeu o sr. 
António Moreira Rato inaltecendo os serviços pres- 
tados ao pais pela engenheria portuguêsa a quem 
agradeceu sua tão numerosa representação 
maquella festa do trabalho, assim como d imprensa, 
ali representada por alguns dos teus membros, 
que tanto tem concorrido com a sua propaganda 
para o desenvolvimento da industria português. 


———espeeee 
Literatura. Norte-Americana 


O MONOPOLIO DA AN! 


TOXINA 


Doutor 4: Cary Selly 


(Coneluido do n.º 1:007) 


Até então, os registos da mortalidade nem por 
isso avultáram muito. Segundo vaticinára o doutor, 
a antitoxina era encontravel; e os parentes extro: 
mosos hayiam-na alcançado suposto O preç 
fosse criminalmente extorcionario. Mas que B- 
Enificava mero dinheiro além da vida dos pro. 
prios filhos ? Coisa nenhuma, bagatela, mas quan. 
do o preço foi além da sua possibilidade de adqui 
rir, encontrarem se então dlfictos, e os relutorios. 
da mortalidade principiaram a engrossar. Enfer- 
marias e hospícios de caridade foram os primei- 
rós que sofrera 


“Achavam-se atulhados de orfios e de filhos da. 
pobreza, as meios de que dispunham deixavam. 
de ser suf dquirir a antitoxina, e as 
vidas das é apagando tal qual se 


apugariam ou tas velas 

ma manhã, o jornal do dia desdobrado sobre 
a carteira do corretor trazia o seguinte annuncio 
em caracteres chamando a atenção: 


Desapparecem as creanç 
Porante a mortifera diphtaria 


Diz-se que os homens se olvidam da propri 
alma ante 4 perspectiva de nccumular riqueza 
el que o corretor e o medico se houves: 
do Us suas, pois passavam em claro o an- 
muncio terrivel e 0 boletim da mortalidade que 
segui áquele, é iam Com Ratifação constdera 
vel que n epidemia se havia estendido até à fr 
tejra Mexicana, e ds costas do oceano Pacífico, 
E possivel que os não houvesse interessado até 
o saberem que, naquella mesma manhã, o Teddy 
delirou com a” febre e, expulso pelo imarido da 
dem, tinha sido apanhado na ra por uma ambu- 

Os dois manipuladores estavam no acume da 

tensão, sequlosos de batalha e egoistas 
cubiça de dinheiro ; não tinham um ins 
tante de seo, Repentinamente, quando se julga. 
vam muito seguros, acharam-se engolíados num 
embaraçoso dilêma” pela mensagem em cifra do 
laboratorio de Filadelfa, ameaçando rescindir o 
contrato se ocaso o prêço não fosse reduzido 
para o publico. 

Fizemos mal em não ter comprado de vez a to- 
dos estes Iaboratorios em logar de lhes arrema- 
tarmos a produeção — rosnava O corretor. 

— É agora, que havemos de fazer? perguntou 
o assustado doutor, 

Procurar aquelles agentes, om pessoa, é levá- 
los a manterem firmes seus Contratos. 

Foram ambos entrevistar a firma que protes- 
tára. O corretor encetou o assunto tersamente € 
sem preludio. 

— O senhor embolsa 0 seu preço e por que quer 
então que reduzamos o nosso ? perguntou 0 in- 
dasrialo 

— As nossas razões são de méra humanidade, 
ponderou o director, O preço aerual é exorbi 
tante muito além de razão. 

— Qual humano nem qual carapuça | cascalhou 
O corretor. 


o occDENTE a 
E? um processo seu de reclamo é nossa custa. — Que tratamento lhe tem feito? perguntou é —Pode e podemos salvam para ahi, um cento 
Ag dos senhores leia st jornal da ma enfermeiro doutor Pes de Crianças, tomando accéssivel ao publico a ai 
n 


perguntou o sereno director. 
ão lêmos, replicaram. 
Apresentou-lhes a ultima edição e, em caracte- 
res de palmo e meio, leram: 


O mais nefando crime de que reza a historia 


Um monopolio de antitoxina 


A noite passada, na enfermaria do hospício de 
caridade do Bom Samaritano, mercê do delírio 
de um poire innocente, ferido pela terrivel dipiite- 
ria, sairam a lume 05 primeiros indicius de um mo- 
nopolio de antitoxina. O interno e a enfermo 
estavam-se lamentando em alta voz por não te- 
rem antitoxina de especie alguma que dessem aos 
desgraçadinhos confiados á sua guarda, quando o 
rapar, como que em um instante de lucidez, per- 
guntou. 

— Que vem a ser antitonina, doutor? 

— Um específico que cura a diphteria, respon- 
deu o intemo, 

— AR! isso então é o que elles açambarcaram! 

Voltou a tomar posse delle o delirio e nada 
mais se pôde sacar à despeito de toda a casa de 
esforços. 

Ai doutor, querem ver que & o Teddy! 

E o doutor, em voz ibilante, segredou : 

—O Teddy | 

E então, aquelles dois homens, que haviam 
transposto a porta. do escritorio como que en- 
voltos em poder « autoridade, saíram por ali fóra 
de foguete, calados e pungindo a um e outro 
horrida, tremenda aflicção. Quando alcançaram 
o hospital, a primeira coisa porque perguntaram 
foi pelo "Teddy, e foram desde logo ter com 
este 

Confrangeu-se-lhe o coração assim que se lhes 
deparou a creança, magrinha e definhada. 

io parecia andar longe a Morts. 


— Tudo que estava em nossa mão, respondeu 
a enfermeira com frialdade de 

É Antitoxina indagou o doutor. 

— Não a pudémos obter — bem vê — num hos- 
picio de caridade. 

O doutor sacou do bolso uns tubos do sõro 
que coincidiu trazer comigo é entregou-lhes 

— E" muito tarde, observou ella em tom com- 
minatorio. 

— Tentaram a incubação ? 

= Temtimos; falhou absolutamente N 

Por que não appelaram para a tracheotomis? 

DE" inutil, o cirurgião assim o declarou e 
deve-o saber, — voltou ella, com despeito 

Mas se é a unica coisa que lhe poderia sal- 
var a vida, accudiu o doutor, 

— Porque o não tenta, pois? exarou o Corre- 
tor, tentexo doutor, temos que lhe salvar a vid 
não é justo que elle padeça as consequencias 
daquilo que fizemos. 

Não está cá o cirurgião e deu ordem de não 
deixar sósinho o pequeno, tornou a abespinhada 
enfermeira 

Contrahiram-se de subito os olhos do doutor é 
os jabios comprimiram-se-lhe, 

— Vá-me buscar 08 instrumentos necessarios 
e trate de dispor desde já o doente para a tracheo- 
tomia, ordenou. 

Hesitou a enfermeira, o sobresenho do doutor 
e o olhar que lhe despediu este, resolverem-na a 
obedecer + E 

Ds aprestes e a scena desusada do hospital, 
enervaram o corretor. 

Vou-me embora, doutor, não posso suppor- 
tar isto por mais tempo, segredou, com os beiços 
desmaiados. 

 Mande-me dizer o resultado. 

O doutor mútou à “cabeça, nem se atreveu se- 
VE odê-lo-ei 
tou da porta. 


judar seja no que fór? pergun- 


titoxina, = replicou o doutor. 

À Actessível-— sim, quero dizer... em conta... 
E eu que nunca pensei cm semelhante coisa 
aeéusia & Corrétor vindo alumearhe os lhos. 
tristes e cançados um lampejo de esperança. 

— E não se demore, á Sica 

A vaz do doutor tinha um tom de commando 
— volta à ser O que era, 

= Telegrafaei = prometeuo corretor | 

abalou. O doutor procedeu à operação, fio 
e eat 8 Rubgt ra 
Sgulehou um jacto de sangue negro, carboni- 

sado para a cara do doutor, e rapido é lacre um 
golfo de ar nos afogados pulmões; acto-conti- 
tuo, foram aplicados os tubos no logar proprio. 
e Tedãy voltou à respira 

O corretor havia concluido o seu telegrama e 
estava sentado no escritorio, á espera do recado 
do hospital, tal qual um ajsassino à espera da 

— Chegou o recado: 


«O Teddy recupera a vida. Empreguei a ant 
toxina, tenho fé no restabelecimento —Douron- 


H. ve Macao, 
e —— 
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